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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DO TÉTANO ACIDENTAL
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INTRODUÇÃO: O tétano é uma doença infecciosa aguda, não contagiosa, causada por exotoxinas produzidas pelo Clostridium tetani. Essas toxinas provocam hiperexcitabilidade do sistema nervoso central, desencadeando espasmos musculares e instabilidade autonômica1 .OBJETIVOS: Descrever a situação epidemiológica do agravo do Tétano Acidental, referente ao período de (2014-2018), em Alagoas – Brasil, MÉTODO: Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo com abordagem quantitativa, por coleta dados secundários no sistema DATASUS. Os dados obtidos foram reorganizados, tabulados e analisados por meio do programa Microsoft Excel® 2010. RESULTADOS: Em Alagoas no ano de 2018 houve a redução do número de casos de tétano acidental em relação a 2017, a ocorrência de casos na faixa etária de 70-79 anos (1 caso) o que pode estar relacionado a idade avançada onde os indivíduos tornam-se mais suscetíveis a acidentes, devido à redução dos reflexos, diminuição do campo visual e imunidade comprometida. CONCLUSÃO: A principal medida de prevenção do tétano é a imunização ativa. Por meio das vacinas implantadas há vários anos no país e de ações educativas visando a prevenção da doença
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